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 PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Decreto do Presidente da República n.º 39/2011
de 4 de Abril

O Presidente da República decreta, nos termos do ar-
tigo 135.º, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificado o Acordo entre a República Portuguesa 
e a República Democrática e Popular da Argélia sobre 
Transportes Internacionais Rodoviários e de Trânsito de 
Passageiros e Mercadorias, assinado em Argel em 9 de 
Junho de 2008, aprovado pela Resolução da Assembleia 
da República n.º 67/2011, em 14 de Janeiro de 2011.

Assinado em 17 de Março de 2011.
Publique -se.
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.
Referendado em 22 de Março de 2011.
O Primeiro -Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto 

de Sousa. 

 Decreto do Presidente da República n.º 40/2011
de 4 de Abril

O Presidente da República decreta, nos termos do ar-
tigo 135.º, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificado o Protocolo de Emendas à Convenção Re-
lativa à Organização Hidrográfica Internacional, adoptado 
no Mónaco em 14 de Abril de 2005, aprovado pela Reso-
lução da Assembleia da República n.º 66/2011, em 14 de 
Janeiro de 2011.

Assinado em 21 de Março de 2011.
Publique -se.
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.
Referendado em 22 de Março de 2011.
O Primeiro -Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto 

de Sousa. 

 ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.º 66/2011

Aprova o Protocolo de Emendas à Convenção Relativa 
à Organização Hidrográfica Internacional, 

adoptado no Mónaco em 14 de Abril de 2005

A Assembleia da República resolve, nos termos da alí-
nea i) do artigo 161.º e do n.º 5 do artigo 166.º da Constitui-
ção, aprovar o Protocolo de Emendas à Convenção Relativa 
à Organização Hidrográfica Internacional, adoptado no 
Mónaco em 14 de Abril de 2005, cujo texto, na versão 
autenticada na língua francesa, juntamente com o texto 
consolidado desta Convenção, na versão autenticada na 
língua francesa, assim como a respectiva tradução para a 
língua portuguesa, se publicam em anexo.

Aprovada em 14 de Janeiro de 2011.

O Presidente da Assembleia da República, Jaime Gama.

PROTOCOLE VISANT A MODIFIER LA CONVENTION RELATIVE 
A L’ORGANISATION HYDROGRAPHIQUE INTERNATIONALE

(Novembre 2005)

Article 1
1 — Le titre du Préambule est remplacé par le texte 

suivant:
«Les Etats Parties à la présente Convention».

2 — Les paragraphes suivants sont insérés en tant que 
nouveaux second, troisième et quatrième paragraphes du 
Préambule:

«Considerant que l’Organisation hydrographique 
internationale est une organisation internationale com-
pétente mentionnée en tant que telle dans la Convention 
des Nations Unies sur le droit de la mer, qui coordonne, 
à l’échelle mondiale, l’établissement de normes pour la 
production de données et la fourniture de services hy-
drographiques, et qui aide au renforcement des capacités 
des services hydrographiques nationaux;

Considerant que l’Organisation hydrographique in-
ternationale a pour vocation d’être l’autorité hydrogra-
phique mondiale qui incite activement l’ensemble des 
Etats côtiers et des Etats concernés à faire progresser la 
sécurité et le bon fonctionnement du secteur maritime 
et qui soutient la protection et l’utilisation durable de 
l’environnement marin;

Considerant que l’Organisation hydrographique in-
ternationale a pour mission de créer un environnement 
global au sein duquel les Etats fournissent des données, 
des produits et des services hydrographiques, appropriés, 
en temps opportun, et en assurent la plus large utilisation 
possible; et»

Article 2
Le texte de l’article II de la Convention est remplacé 

par le texte suivant:
«L’Organisation a un caractère consultatif et techni-

que. Elle a pour but:
a) De promouvoir l’utilisation de l’hydrographie pour 

la sécurité de la navigation ainsi que pour toute autre 
activité maritime et d’accroître la prise de conscience 
générale de l’importance de l’hydrographie;

b) D’améliorer, au niveau mondial, la disponibilité 
et la qualité des données, informations, produits et ser-
vices hydrographiques ainsi que de rendre leur accès 
plus facile;

c) D’améliorer, au niveau mondial, les capacités, 
les moyens, la formation, les sciences et les techniques 
hydrographiques;

d) D’organiser et d’améliorer le développement de 
normes internationales pour les données, informations, 
produits, services et techniques hydrographiques ainsi 
que de parvenir à la plus grande uniformité possible 
dans l’utilisation de ces normes;

e) De donner des conseils faisant autorité, en temps 
opportun, aux Etats et organisations internationales, sur 
tout sujet ayant trait à l’hydrographie;

f) De faciliter la coordination des activités hydrogra-
phiques des Etats membres; et

g) D’accroître la coopération des activités hydrogra-
phiques entre les Etats, sur une base régionale.»




